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Boa noite. É uma alegria recebê-los neste evento, a VII jornada cientifica do CEP Serra 
que marca os 100 anos do texto de Freud "O Eu e o Isso, de 1923.

Inicialmente desejo agradecer à comissão cientifica do CEP pelo convite para fazer a 
mediação desta conferência dos distintos convidados, Paulo Passos e Taiasmin 
Ohnmacht.

É um prazer estar com vocês!

Quando Freud apresentou seu trabalho “O eu e o isso”, disse que poderíamos 
considerar um progresso no conhecimento a divisão da psique em um Id, um Eu e um 
Supereu, e que ela poderia ser “um meio para a compreensão mais profunda das 
relações dinâmicas da vida psíquica.” E realmente foi!!!

Entre reflexões e descrições, Freud questiona “… se haveria nexos significativos entre o 
Eu, Supereu e Id, por um lado, e as pulsões de vida e de morte, por outro lado …” p. 39

Do Id partem as paixões com intensidades pulsantes e no seu trilhamento pelo psiquismo 
vão se a ver com os imperativos do supereu, com sua censura, juntamente com sua 
severidade e crueldade. Também vão precisar negociar com os ideais do eu e com o Eu 
e suas angústias.

Esse trâmite entre as instância vai culminar na forma em que se dão as relações que o 
sujeito estabelece entre seu mundo interno e sua realidade externa.

Freud nos diz que essa batalha se dá nas camadas mais profundas do psiquismo e busca 
saídas através da identificação e da sublimação. Freud, p. 36

Tendo como pano de fundo o texto “O eu e o isso”, nesta mesa vamos pensar e nos 
interrogar sobre “Os ideais e as identidades em tempos de paixão e crueldade”

Como se constituem a identidade e os ideais?

Qual sua articulação com a paixão e a crueldade?



Freud nos ensina que a identidade é o resultado de um longo processo de 
identificações.

Em Totem e Tabu (Freud, 1913), ele nos fala de uma identificação oral, por 
incorporação.

Depois, no narcisismo (1914), refere a identificação na escolha de objeto anaclítica, 
segundo o modelo dos objetos primários e a identificação narcísica.

Também nos fala da identificação e seus efeitos sobre a estruturação do sujeito no 
complexo de Édipo, quando a identificação vem substituir os investimentos nos pais do 
triângulo edípico.

E com a apresentação do Ego e o isso vem comprovar a importância crescente da 
noção de identificação, que enriquece e constitui as instâncias psíquicas.

No Id,  encontramos a luta entre Eros e Tânatos, as paixões…

As demais instâncias, o Eu e o Supereu, Freud nos diz que se diferenciam do Id e são 
especificadas a partir das identificações de que se derivam. 

O Eu se constitui, em boa parte, de identificações que tomam o lugar de investimentos 
abandonados pelo Id.

O Supereu nasce de uma identificação com o modelo do pai.

o Ideal do Eu é constituído por identificação com o ideal do narcisismo dos pais e 
também por identificações com ideais culturais

As identificações vão culminar nas identidades como resultado de um complexo 
trabalho de construção mobilizado na fronteira entre a singularidade e a coletividade.

No coletivo, os sentimentos sociais repousam em identificações com outras pessoas, 
com base no mesmo ideal.

“Cada um com seu cada qual" se identifica em lutas sociais que assumem um perfil 
identitário, constituindo diferentes movimentos sociais.

No mundo interno, o Ideal do Eu incita o Supereu, incrementando ora sua face 
benevolente, ora sua face cruel e mortífera.

A crueldade é uma forma perversa da violência.



Estamos inseridos numa cultura da violência que converge com a cultura do 
narcisismo, do individualismo, com a indiferença.

Em pleno século XXI, estamos imersos numa sociedade em que a banalidade do mal e 
da morte, a trivialidade da violência se fazem presentes em alto grau.

Estamos vivendo no tempo da guerra entre a Russia e a Ucrânia, entre Israel e Hamas, 
da rebelião no Rio por decorrência da morte do miliciano…

Frente a esta realidade, a psicanálise está convocada a se ocupar das paixões loucas, 
da crueldade… dos ideias, das identidades…e articular com um contexto sócio 
multicultural para ampliar sua participação na clínica e na cultura.

Frente a esta realidade, a psicanálise está convocada a se ocupar das paixões loucas, 
da crueldade… dos ideias, das identidades…e articular com um contexto sócio 
multicultural para ampliar sua teorização e sua prática clínica não apenas para o 
sujeito isoladamente, mas também levando em conta o contexto sociopolítico mais 
amplo que habitamos.
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